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11. BATALHA NAVAL DO RIACHUELO



RIO DE JANEIRO, 11 DE JUNHO DE 1964

A BORDO DO CRUZADOR «BARROSO». NO
ANIVERSÁRIO DA BATALHA NAVAL DO RIA-
CHUELO.

É uma grande honra para o Comandante das Forças Armadas
dirigir, a 11 de junho, uma saudação à Marinha Brasileira, espe-
cialmente à sua Esquadra.

A visão que tenho, neste momento, é a de que falo para uma
das instituições militares do País que se recuperam com os seus
próprios meios e com determinação.

Percebe-se a procura do restabelecimento da disciplina e, ao
mesmo tempo, a definição de responsabilidade de chefes e subordi-
nados. E, mais ainda, a retomada do adestramento como atividade
que caracteriza o meio armado em situação de paz.

É a força de uma tradição e um impulso coordenado e coeso
voltado para hoje e para amanhã.

Chega a este navio a legenda de Barroso, vinda de Riachuelo,
e que sempre possui atualidade.

O dever da Marinha Brasileira está no devotamento à pro-
fissão e na fidelidade de sua destinação constitucional.

E o meu dever como Chefe das Três Forças Armadas se
consubstancia em exercer este Comando com dignidade e respon-
sabilidade .

Estejamos unidos e responsáveis pela Marinha, pelas Três
Forças Armadas e pelo Brasil.
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